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Sobre o relatório
>>>
Relato anual reafirma  
o compromisso do inpEV 
com a transparência  
na prestação de contas  
à sociedade

o Relatório de Sustentabilidade 2013 
consolida o desempenho do inpeV, nos 
aspectos econômico, ambiental e social, 
de 1º de janeiro a 31 de dezembro. A atual 
edição reúne 21 indicadores de desempenho, 
definidos pelas diretrizes da global Reporting 
initiative (gRi), uma das principais referências 
mundiais para a elaboração de relatórios 
corporativos, na versão 3.1, a mesma 
adotada em 2012. <3.1, 3.2, 3.3 e 3.9>

neste relato, o inpeV confirma, mais 
uma vez, o compromisso de manter a 
transparência, por meio de sua liderança e 
dos colaboradores, no diálogo com seus 
diferentes públicos. As informações servem 
para o conhecimento de toda a sociedade, 
das autoridades e de representantes de 
outros setores da economia, além de 
emissários de países interessados em 
conhecer os diferenciais e as conquistas que 
tornaram o Sistema Campo Limpo (SCL) uma 
referência internacional em logística reversa.

Os indicadores de desempenho econômico 
e financeiro foram apurados segundo 
as normas brasileiras de contabilidade, 
sendo analisados por auditoria externa 
e independente. Já o conjunto de dados 
socioambientais, que contempla as 
atividades administrativas realizadas na 
sede e as ações desenvolvidas no âmbito 
do SCL, foi consolidado internamente, com 
o envolvimento de todas as áreas do inpeV, 
sem passar por uma análise e validação de 
auditores externos. <3.6, 3.7, 3.8, 3.9 e 3.13>

Todas as áreas estruturadas do inpeV se 
envolveram na elaboração deste relatório, 
cujo conteúdo foi definido pelo instituto  
com o propósito de atender, na medida 
do possível, às demandas dos diferentes 
stakeholders. A comparabilidade com  
a edição anterior (2012) está assegurada, 
uma vez que eventuais alterações estão 
discriminadas no próprio texto ou  
em notas explicativas. <3.5 e 3.10>
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Teste de materialidade  <3.5, 4.15 e 4.17>
>
o inpeV está decidido a aprimorar o 
processo de relato a cada ciclo anual de 
prestação de contas aos principais públicos 
de relacionamento (stakeholders). Com 
essa diretriz, neste ciclo (2013) iniciou os 
procedimentos para realizar um primeiro teste 
de materialidade, que envolve a consulta 
direta aos colaboradores, às empresas 
associadas e a especialistas no setor de 
atuação do instituto (logística reversa), com 
o propósito de alinhar, o quanto possível, 
o conteúdo a ser reportado às diferentes 
expectativas e à necessidade de informação 
de seus interlocutores estratégicos.

As discussões e análises relacionadas ao 
primeiro teste de materialidade deverão ser 
concluídas em meados de 2014, devendo 
guiar o processo de relato do instituto no 
próximo ciclo, a ser desenvolvido com base 
nas novas diretrizes da gRi – versão g4.

Nível de Aplicação GRI
>
o Relatório de Sustentabilidade 2013  
atende os requisitos para o nível B de 
aplicação definidos pelas diretrizes da global 
Reporting initiative (gRi), na versão 3.1,  
de acordo com os parâmetros apresentados 
no quadro a seguir.
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Todos os indicadores  
de perfil e governança:
1.1-4.17
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Todos os indicadores
de perfil e 
governança:
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Forma de gestão 
da G3

R
es

ul
ta

do

Não exigido.
Informações sobre a forma
de gestão para cada
categoria de indicador.

Forma de gestão
divulgada para  
cada categoria  
de indicador.

Indicadores de
desempenho da
G3.1 e indicadores
de desempenho 
do suplemento 
setorial
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Mínimo de 10 indicadores
de desempenho (essenciais
ou adicionais), incluindo,
ao menos, um de cada
dimensão: econômica,
ambiental e social.

Se houver disponibilidade,
podem ser reportados
indicadores setoriais,
contanto que sete não
sejam setoriais.

Mínimo de 20 indicadores
de desempenho (essenciais  
ou adicionais), incluindo,
ao menos, um de cada
dimensão. Se houver 
disponibilidade,
podem ser reportados
indicadores setoriais,
contanto que 14 não  
sejam setoriais.

Reporte obrigatório 
dos indicadores 
setoriais após um 
ano do lançamento 
da versão final do 
suplemento.


